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RESUMO 
O objetivo desta pesquisa exploratória foi identificar se a prática 
anterior do minivoleibol é um instrumento para a inclusão de 
atletas em equipes de voleibol do esporte de rendimento. Não 
foram encontradas na revisão da literatura específica informações 
para esclarecer a questão. Para elucidá-la foi realizada uma 
entrevista de elite com a professora Heloisa Helena Santos Roese, 
que participa do voleibol exercendo várias funções há mais de 
quarenta anos. Constatou-se que apesar de impor algumas 
limitações ao aprendizado do voleibol, a prática anterior do 
minivoleibol é um processo pedagógico positivo para a inclusão de 
atletas em  equipes.
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Esta pesquisa tem o objetivo de desvelar se o atleta 
oriundo do processo pedagógico minivoleibol adquire habilidades 
e competências que permitam a sua inclusão em equipes de 
voleibol do esporte de rendimento. O que levou a empreendê-la 
foi o depoimento de Sincler Nunes, que relatou ter percebido que 
inúmeros alunos do local onde fez o seu estágio em minivoleibol 
enveredaram para o voleibol de rendimento. 
Desafiado a provar que a sua opinião se sustentava e não 
era uma suposição, apresentou uma fotografia1 em que o treinador 
Bernardo da Rocha Rezende, o Bernardinho, atual treinador da 
seleção brasileira de voleibol masculino, aparecia circundado de 
jovens atletas vestidos com uniformes de vários clubes filiados à 
Federação de Voleibol do Rio de Janeiro (FVR). 
Ao se investigar a razão daquela fotografia, descobriu-
se que as pessoas que ali estavam eram ex-alunos da Escola de 
Voleibol Bernardinho (EVB), que tem sua sede no Clube Hebraica, 
no Bairro de Laranjeiras, na cidade do Rio de Janeiro, que apesar 
de ter o nome de escola de voleibol emprega como conteúdo 
pedagógico em suas atividades, exclusivamente, o minivoleibol. 
Para Pimentel (2009), a implantação do minivoleibol se 
deu a partir do Global Minivolleyball Symposium organizado pela 
Federação Internacional de Volleybal (FIVB), que ocorreu na cidade 
de Ronneby, na Suécia, em julho de 1975. Esse acontecimento teve 
como fim elaborar conceitos para a introdução do minivoleibol 
por meio das organizações responsáveis pela prática do voleibol 
nos países filiados.
Assim, no que concerne aos processos pedagógicos de 
intervenção, cumpre ressaltar que segundo Pimentel (Ibid.) o jogo 
denominado minivoleibol, cujas características serão explicadas 
posteriormente, foi desenvolvido e apresentado com o objetivo 
de facilitar o aprendizado do voleibol.
Assim, com o intuito de evidenciar que o minivoleibol pode 
ser empregado para a formação de atletas e aprendizagem do 
voleibol, foram reportadas as informações colhidas em inúmeros 
1 Disponível em: <https://www.facebook.com/photo.php?fbid=477541055622
166&set=a.477541035622168.4.247991565243784&type=1&theater>. Acesso 
em: 02 jun. 2013.
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sites, e dos quais citam-se apenas dois, Balneário de Camboriú 
(2012) e Federação Gaúcha de Voleibol ([s.d.]), que por sua 
diversidade, evidenciam que este modo de jogar o voleibol é 
entendido pelos gestores como uma aproximação a este esporte. 
Para reforçar este argumento, pode-se valer também de 
Magill (2000, p. 172):
a abordagem mais tradicional que explica a 
ocorrência da transferência positiva afirma que 
a transferência é devida às semelhanças entre os 
componentes de duas situações de habilidades 
ou de desempenho. De acordo com esse ponto 
de vista, quanto mais semelhantes forem os 
componentes de duas situações de habilidades 
ou de desempenho, maior será a quantidade de 
transferência positiva entre elas.
Assim, diante da semelhança das habilidades motoras e 
técnicas específicas de jogo com que são praticados o minivoleibol e o 
voleibol, pode-se arriscar a afirmar que a prática do minivoleibol pode 
servir como processo pedagógico para o aprendizado do voleibol. 
No minivoleibol, o jogo é disputado em uma quadra de 
voleibol reduzida, com três ou quatro integrantes por equipe, 
bola mais leve e menor, além da diminuição da altura da rede. 
Segundo Wein (2004), esse tipo de modificações tem como fim 
a facilitação do entendimento e aplicação das técnicas que 
compõem o jogo, neste caso o voleibol, já que é uma adaptação 
deste às necessidades dos jovens praticantes.
Deste modo, ao que é dado parecer, aprender a jogar 
voleibol por meio do minivoleibol pode ser benéfico para a 
formação de novos atletas, porém, não se sabe exatamente o 
quanto isto seria relevante na prática. Assim, para esclarecer essa 
questão foi realizada esta pesquisa. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Neste espaço serão feitas algumas referências para embasar 
a questão, e discutir os dados que emergirão da entrevista com a 
colaboradora, professora Heloisa Roese.
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2.1 O esporte de participação e de rendimento
Segundo a denominada “Lei Pelé” (BRASIL, 1998), o esporte 
pode ser reconhecido em qualquer das seguintes modalidades: 
educacional, participação e rendimento; os dois últimos foram 
objetos desse estudo, já que, em virtude de ser o minivoleibol 
classificado como um jogo, faz com que o praticante dessa 
manifestação seja enquadrado no esporte participação.  Já o clube 
é filiado a uma federação de voleibol, e, por isso, suas atividades 
são classificadas como esporte de rendimento.
Para Tani (2002) o esporte de rendimento tem o objetivo 
de desenvolver ao máximo o potencial do atleta, adaptando-o às 
exigências e especificidades do esporte, e não ao contrário.   
A “Lei Pelé” (BRASIL, 1998) determina, também, que o 
esporte de rendimento seja organizado e praticado no Brasil da 
seguinte maneira:
I - de modo profissional, caracterizado pela 
remuneração pactuada em contrato formal de 
trabalho entre o atleta e a entidade de prática 
desportiva;
II - de modo não-profissional, identificado pela 
liberdade de prática e pela inexistência de contrato 
de trabalho, sendo permitido o recebimento de 
incentivos materiais e de patrocínio.
Deste modo, pode-se dizer que será pesquisada a inclusão 
de atletas oriundos do esporte em equipes não profissionais do 
esporte de rendimento. 
 
2.2 O minivoleibol
Entende-se, como Machado e Araújo (2010), que o fato de 
o voleibol ser classificado como esporte de situação e a natureza 
aberta das suas habilidades motoras trazer para o ambiente do 
ensino maior complexidade para as intervenções do professor, 
isto, aliado a outras características, tais como punição à técnica 
mal executada, a impossibilidade de retenção da bola e o limite do 
número de contatos com ela, impõe dificuldades ao aprendizado do 
atleta, já que exige do iniciante domínio motor e conhecimento das 
situações de jogo para tomar a decisão necessária para responder 
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às exigências ambientais impostas pela equipe adversária.
Deste modo, parece claro que as restrições apontadas 
no parágrafo anterior exigem por parte do professor adaptações 
epistemológicas para facilitar ao iniciante o aprendizado do 
voleibol, o domínio das habilidades motoras e sua aplicação nas 
várias formas que estas adquirem durante o jogo.
Pede-se licença para abrir um parêntese com o intuito de 
lembrar que no ambiente esportivo é usual utilizar a expressão 
fundamento para ora designar as habilidades motoras, e ora 
as técnicas específicas do jogo. Neste texto será empregada 
habilidade motora ao posto de fundamento. Justifica-se este 
emprego baseado em Knudson e Morrison (2001, p. 71), para quem 
a "habilidade motora é um padrão de movimento fundamental, 
adaptado para uma atividade específica ou objetivo e, geralmente, 
está relacionada com um determinado esporte". Esclarece-se 
que a expressão fundamento aparecerá neste texto como foi 
empregada na exposição oral da professora Heloisa Roese, e por 
esse motivo, transcrita.
O minivoleibol é um jogo modificado e simplificado do 
voleibol, utilizou-se para ampliar o conhecimento a respeito desta 
atividade a metodologia aplicada na Escola de Voleibol Bernardinho 
([s.d.]), que divide os grupos de aprendizagem de acordo com a 
faixa etária dos praticantes. A divisão dois contra dois para alunos 
de oito a dez anos de idade, e a divisão três contra três, utilizada 
a partir de 11 anos. 
Na divisão dois contra dois, a quadra possui dimensões 
de sete metros de comprimento por três metros e cinquenta 
centímetros de largura. A altura da rede é variável, e estabelecida 
de acordo com as possibilidades de cada turma trabalhada; 
geralmente, tem em média um metro e oitenta centímetros 
de altura. Já para a divisão três contra três, a quadra possui 
nove metros de comprimento por quatro metros e cinquenta 
centímetros de largura, e a altura da rede tem cerca de um metro 
e noventa centímetros de altura. Ressalta-se que em ambas as 
divisões a técnica do saque é realizada abaixo do plano dos ombros 
do aluno executante.
Chama-se a atenção que apesar de se estar baseando em 
informações colhidas na EVB, existe no Estado do Rio de Janeiro 
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outro programa de igual importância neste tipo de atividade, que 
é o Programa VivaVôlei da Confederação Brasileira de Voleibol 
(CBV). Informa-se, também, para interessados em fazer pesquisa 
neste campo, que ambos os programas apresentam ramificações 
em outros estados do país.
3 METODOLOGIA
Para Gil (2002) as pesquisas exploratórias visam 
proporcionar uma visão geral de um determinado fato. Para 
o mesmo autor (Ibid.) a pesquisa exploratória tem como 
características o levantamento bibliográfico e as entrevistas 
com pessoas que possuíram alguma experiência prática com o 
problema pesquisado. 
Deste modo, por não se ter encontrado na literatura 
estudada referências que pudessem esclarecer a questão desta 
pesquisa, resolveu-se, após, algumas conversas com integrantes 
do ambiente voleibol, procurar as pessoas que poderiam auxiliar 
na condução deste processo. 
Assim procede-se por que, segundo Febvre (1997, p. 249), 
"a história faz-se com documentos escritos, sem dúvida. Quando 
eles existem. Mas ela deve fazer-se sem documentos escritos, se 
não os houver". E para Queiroz, citada por Freitas (Ibid., p. 26), "as 
histórias de vida e depoimentos pessoais, a partir do momento 
em que foram gerados, passam a constituir documentos como 
quaisquer outros".
Deste modo, por meio de uma entrevista visou-se colher 
o depoimento, que, segundo Santos (2005, p.7) "é uma técnica 
utilizada para a obtenção de declarações de um sujeito sobre 
algum acontecimento do qual ele tenha tomado parte, ou que ele 
tenha testemunhado". Então, para a coleta de dados, empregou-
se como instrumento da pesquisa a entrevista de elite.
3.1 Caracterização do sujeito
Assim, os critérios de inclusão para a seleção do sujeito 
do estudo foram os seguintes: longevidade no voleibol, ter mais 
de quinze anos neste ambiente como jogador e/ou técnico 
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desportivo, e ter experiência profissional com o minivoleibol. A 
busca levou a identificar a colaboradora de exceção na professora 
Heloisa Helena Santos Roese (Heloisa Roese). 
Heloisa Roese (2013) conta que sua relação com o voleibol 
iniciou-se em 1966: “comecei a praticar o voleibol aos dez anos de 
idade, na escola, mas o voleibol para mim já veio de berço, pois 
meus pais eram atletas deste esporte.” 
Inicia sua trajetória no voleibol em Novo Hamburgo e aos 
quinze anos migra para Porto Alegre onde atuou pela equipe do 
Grêmio Náutico União; defendeu, também, em diversas divisões, 
a seleção representativa da Federação Gaúcha de Voleibol (FGV).
Em 1975 disputou sua primeira competição pela seleção 
brasileira adulta, o Campeonato Sul-Americano do Paraguai, onde 
a equipe foi vice-campeã. Foi novamente convocada em 1977 
para disputar o mesmo campeonato no Peru, e, a partir desse 
fato, ficou definitivamente conhecida como uma das atletas mais 
destacadas do voleibol brasileiro.
A professora Heloisa Roese (Ibid.) informa que depois desse 
campeonato: 
Vim para o Rio de Janeiro em 1977, convidada pelo 
técnico da seleção brasileira daquela época, para 
jogar no Flamengo, onde joguei durante dois anos, 
e depois me transferi para o Fluminense, clube no 
qual permaneci até 1982.  
A professora relata ainda que nesta época: 
[...] comecei a fazer a faculdade de educação 
física, pois naquela época o voleibol não era 
profissionalizado, a faculdade de educação física 
era uma coisa com a qual eu me identificava muito, 
enfim, sou formada pela Universidade Gama Filho, 
e isto me acrescentou muito profissionalmente.
(ROESE, 2013).
Ao se perguntar sobre a sua carreira internacional, Heloisa 
Roese (Ibid.) respondeu que:
[...] como atleta participei dos Jogos Olímpicos 
de Los Angeles, fui campeã mundial universitária, 
estive, também em cinco pan-americanos e sete 
sul-americanos. Em 1985 fui convocada para a 
seleção do mundo pela Federação Internacional de 
voleibol, que chamava uma jogadora de cada país 
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para jogar contra a campeã olímpica, que era a 
China, e eu fui representando o Brasil.
 Acrescenta, ainda, que jogou na Itália por cinco anos.
Heloisa contou, ainda, que se envolveu profissionalmente 
com o minivoleibol após o encerramento de sua carreira como 
atleta. Ao retornar a sua cidade natal, foi convidada e aceitou 
ser coordenadora pedagógica de um projeto que envolvia uma 
empresa privada, não identificada, a Prefeitura Municipal de Novo 
Hamburgo e a CBV, por meio do projeto “VivaVôlei”.
3.2 Procedimentos
Assim situada a informante no ambiente do voleibol, relatam-
se os procedimentos para o registro da entrevista. Para marcá-la, 
foi feito um contato pessoal pelo prof. Diogo, membro da equipe 
técnica da profa. Heloisa, para saber se ela estaria disponível para 
falar sobre o tema do estudo. Diante da resposta positiva, os dados 
foram coletados na sede do Clube de Regatas Flamengo, situada 
no bairro da Gávea, na zona sul da cidade do Rio de Janeiro, em 
data e hora designadas pela professora Heloisa Roese. 
Antes de iniciar a entrevista foi permitido à colaboradora a 
leitura das perguntas para esclarecimento dos termos. A entrevista 
foi registrada no gravador de voz de um aparelho telefônico 
modelo Nokia 800, transcrita e, posteriormente, apresentada à 
entrevistada, que concordou com a transcrição. 
 
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS DA ENTREVISTA
A partir da vivência da entrevistada com o minivoleibol, 
conseguiu-se material para discutir a questão proposta por essa 
pesquisa. Deste modo, baseados na relação da literatura já citada 
na introdução e no referencial teórico com os dados extraídos da 
entrevista, foi possível levantar subsídios se e como o minivoleibol 
influencia a formação de jovens atletas de voleibol.
Ao ser perguntada se o seu elenco tem atletas oriundas 
dos programas de minivoleibol, Heloisa explica: 
[...] que da EVB temos na divisão mirim, quatro 
oriundas de lá, todas elas chegam com os fundamentos 
muito bem aprimorados. (ROESE, 2013). 
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Perguntada sobre a importância da aplicação do 
minivoleibol nas divisões de base, Heloisa Roese (2013) opina:
[...] o minivoleibol é importantíssimo, eu uso ele 
demais nos meus treinos, porque eu diminuo 
a quadra, exceto nas épocas de competição, 
trabalho com crianças de dez a doze anos, algumas 
já até fazem 13 esse ano.  Meu treinamento é 
feito praticamente todo em cima de redução de 
quadra para que as atletas toquem mais na bola, 
participem do jogo. 
 
Ao indicar a diminuição da quadra, a profa. Heloisa emprega 
os conceitos de modificar o espaço de jogo com a intenção de 
aumentar o número de intervenções das suas atletas, parece que 
esta adaptação do espaço de jogo sugere, também, uma busca de 
melhor qualidade de aplicação das habilidades motoras e técnicas 
específicas do voleibol; esta percepção foi tirada da seguinte fala:
[...] em minha opinião o Rio de Janeiro deveria ter 
um minivoleibol forte, não em projetos, mas em 
competição, inserir dentro dos clubes, facilitaria 
todo o trabalho de base. Se você faz um torneio seis 
contra seis de pré-mirim vai ser 'saquebol'. Agora se 
você adapta o jogo como acontece no minivoleibol 
é bem diferente.(ROESE, 2013).
Assim sendo, arrisca-se, com base nestas afirmações, 
a defender que o minivoleibol tem um papel importante na 
transferência de aprendizagem para o voleibol, já que aquele é 
uma adaptação da dimensão da quadra e das técnicas utilizadas 
neste esporte. Embasa-se esse argumento chamando em causa 
Magill (2000, p. 172):
[...] os pesquisadores que se dedicam ao estudo da 
aprendizagem geralmente definem transferência 
de aprendizagem, como influência da experiência 
anterior no desempenho de uma habilidade em um 
novo contexto ou na aprendizagem de uma nova 
habilidade. 
Visto que o propósito nesta pesquisa era estudar se a 
prática anterior do minivoleibol poderia ser considerada um 
instrumento para a inclusão de um atleta em uma equipe de 
voleibol do esporte de rendimento, pode-se concluir o trabalho 
com esta frase da profa. Heloisa Roese (2013): “todos os técnicos 
Rio de Janeiro  |  v. 9, n. 2  |  p. 69-82  |  jul./dez. 2013Corpus et Scientia,
78
ISSN: 1981-6855
de voleibol deveriam ter uma vivência de minivoleibol”. Esta 
afirmativa e outras feitas durante a sua explanação deixaram claro 
que o minivoleibol pode ter papel importante na formação de um 
atleta de voleibol. Porém, a colaboradora fez uma consideração 
que se julga importante: 
[...] vale salientar que o minivoleibol é ótimo nessa 
fase, nessa categoria (divisão), mas chega uma 
hora que para o atleta que visa ao alto rendimento 
se desenvolver ele tem que ir para a quadra 
maior, porque também existem fundamentos 
específicos da quadra grande que não se aplicam 
ao minivoleibol, por exemplo.
Diante desta observação, que aponta para algumas restrições 
ao minivoleibol como base para os movimentos específicos do 
voleibol, pondera-se que não seria justo com a comunidade 
acadêmica não trazer à luz este fato. Assim, para reforçar as 
diferenças existentes, Heloisa (2013) cita como exemplo as passadas 
para a realização do ataque das atletas oriundas do minivoleibol: 
[...] as atletas chegam para essa divisão com a 
passada de ataque trocada, pois no minivoleibol 
não existe espaço suficiente para a execução das 
passadas como no voleibol tradicional. 
Continua, ainda, Heloisa, nessa linha de raciocínio, "que 
se o praticante de minivoleibol permanece nessa divisão por um 
tempo consideravelmente longo, muito provavelmente ele terá 
dificuldade no aprendizado do saque tipo tênis" (ROESE, 2013).
Heloisa salienta que a prática do minivoleibol não influencia 
o conhecimento tático dos praticantes em relação ao voleibol de 
rendimento, e explica o fato deste modo:
[...] a atleta quando vem do minivoleibol não possui 
conhecimento da tática do jogo de voleibol, ela não 
sabe o que é jogadora de meio, ponta, levantador, 
posições 1, 2, 3, 4, 5, e 6 porque todos eles trabalham 
em todas as funções no minivoleibol. Então quando 
eles chegam aqui na questão tática começam do zero. 
Existe uma boa base de fundamento, mas a parte 
tática para o jogo mesmo não existe, pois não têm 
vivencia dentro de uma quadra de voleibol. (Ibid.).
Esse modo de pensar a passagem da prática do minivoleibol, 
que se adapta ao grupo de praticantes, para o voleibol, que já tem 
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suas regras, e por isso obriga o atleta a determinados modos de 
participação, foi acenada por Tani (2002) e Machado e Araújo 
(2010) no referencial teórico.
Para Heloísa, "a idade limite de permanência no minivoleibol 
não deve exceder os doze anos se o praticante almeja o alto 
rendimento" (ROESE, 2013).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim, pelos motivos chamados em causa e com a 
crescente popularização do voleibol no Brasil como demonstrado 
em pesquisas por Deloite (2011) e Confederação Brasileira de 
Voleibol (2013), este estudo buscou agregar, aos conhecimentos 
de profissionais responsáveis pela formação de jovens, elementos 
que lhes permitam tomarem decisões a respeito dos processos 
pedagógicos com os quais farão a sua intervenção na formação de 
um praticante ou atleta.
Entende-se que, apesar das restrições apontadas, os dados 
emersos desta pesquisa permitem afirmar que o minivoleibol é 
um processo pedagógico eficiente para a formação de atletas 
iniciantes ao voleibol de rendimento. Esta assertiva está baseada 
na experiência da colaboradora, e a confrontação das suas falas 
com a literatura da área de conhecimento.  
Outro motivo que leva a sustentar a afirmação anterior é 
a percepção de que o número de atletas oriundas do minivoleibol 
nas diversas equipes do Clube de Regatas Flamengo é significante 
em relação ao total de atletas. Por exemplo, a entrevistada acusa a 
presença de quatro ex minivolibolistas na equipe mirim feminina. 
Recorda-se, ainda, a ênfase dada pela professora Heloisa 
quanto ao emprego de procedimentos didáticos semelhantes ao 
minivoleibol utilizados no treinamento de sua equipe, que disputa 
o campeonato mirim da FVR.
A colaboradora, também, pontua que a prática do 
minivoleibol, para aqueles que desejam se inserir no voleibol 
de rendimento, deveria se encerrar aos doze anos de idade, já 
que o domínio do novo espaço, representado pela dimensão da 
quadra, e outras situações que envolvem o jogo, especialmente 
as questões relativas às táticas, não são mais contempladas pelos 
procedimentos pedagógicos daquela modalidade.
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Entende-se que a professora Heloisa Roese, ao dizer 
de modo irônico que o "jogo de seis contra seis nesta idade 
se transforma em saquebol”, propõe de modo claro que os 
campeonatos até a idade de doze anos deveriam ser realizados na 
modalidade minivoleibol. 
Assim, esclarecidos que a prática do minivoleibol é um 
instrumento de inclusão de atletas no voleibol de alto rendimento, 
encerra-se ressaltando a importância do minivoleibol como 
instrumento de apresentação e disseminação do esporte voleibol 
para as crianças e jovens, o que, provavelmente, construirá uma 
massa de adeptos e praticantes do esporte. Isto parece explícito 
quando Heloísa Roese (2013) comenta que “pelo fato de o 
minivoleibol priorizar o contato da criança com a bola, identificá-
la com o jogo, eles (os professores) colocam uma bola para cada 
criança, quer mais do que uma criança com uma bola?".
THE MINI-VOLLEYBALL AS A MEANS OF 
INCLUSION TO VOLLEYBALL OF HIGH-LEVEL 
SPORT 
ABSTRACT
The aim of this exploratory research was to identify the previous 
practice of mini-volleyball is an instrument for the inclusion of 
athletes into volleyball teams high-level sport. We could not find in 
the specific literature review information to clarify the question. To 
elucidate this question we used an elite interview. The interviewee 
was the teacher Heloisa Helena Santos Roese, who participates 
in volleyball for over forty years in various roles. We found that 
though imposing some limitations to volleyball learning, the 
previous practice mini-volleyball is a positive pedagogical process 
for the inclusion of athletes in teams.
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